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Apresentação
A despeito de ter surgido na Europa no final do século XIX, a
Psicopedagogia no Brasil tem um percurso singular e autêntico, construído
por pessoas, em sua grande maioria, mulheres, que questionaram
“hierarquias epistemológicas” (Bezerra, 2023, p. 43), formando uma práxis
que nasceu nas “fronteiras, nas articulações, na integração entre os diversos
olhares” (Carvalho, 2005, s.p.), e por isso mesmo tem, desde o seu início,
natureza transdisciplinar. Existe uma potência no “caráter transdisciplinar de
saberes fronteiriços”, e estes saberes “invocam modos de transgredir a
rigidez das disciplinas e propostas metodológicas pautadas na epistemologia
moderno-colonial” (Bezerra; Macedo, 2024, p. 296). 

Porque é na transgressão da rigidez das epistemologias eurocêntricas e
coloniais, que se fundamenta a natureza epistemológica do que chamarei de
Psicopedagogia do Sul. Entendo que, o questionamento quanto aos
aspectos do não aprender, que foi semente da Psicopedagogia no Brasil, fez
surgir uma atitude descolonial que posicionou essa área do conhecimento
emergente nas fronteiras dos “conhecimentos historicamente postos como
modelos hegemônicos de se construir o saber” (Bezerra; Macedo, 2024, p.
296 e 309), e forjou uma nova epistemologia, pautada nos saberes latino-
americanos, principalmente, saberes do Brasil e da Argentina.

A presente Cartilha tem como objetivo principal contribuir para o
desvelamento de discursos naturalizados sobre a Psicopedagogia, que  a
coloca como disciplina subordinada a outros campos dos saberes, como a
Psicologia e a Pedagogia.  Dessa forma, pretende subsidiar a mudança
social e discursiva nas diversas dimensões da vida em sociedade,
principalmente nas relações que se estabelecem no mercado de trabalho,
nos eventos Recrutamento, Contratação e Execução do Trabalho,
esclarecendo ‘O que é  Psicopedagogia?’.  
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Introdução
A Psicopedagogia nasce no Brasil, na década de 1970, como semente de uma
potência transdisciplinar que iria germinar algumas décadas depois. Para a
psicopedagoga uruguaia radicada no Brasil, Edith Rubinstein (2000), a área
“nasceu de uma falta” (Rubinstein, 2000, p. 419), porque havia uma grande
demanda, por parte dos profissionais da Educação, em compreender as
“razões do não aprender” (Rubinstein, 2000, p. 418); e, ao mesmo tempo, a
necessidade de formação para as profissionais que já atendiam as crianças
com dificuldades de aprendizagem.

Rubinstein (2000, p. 418) observa que, no início da década de 1970,
começaram a surgir os primeiros cursos, fora das IES , que buscavam alicerçar
respostas, para as demandas emergentes, a partir do modelo científico
legitimado na época, através “dos estudos da psicologia, neurologia,
psicomotricidade” com o objetivo de “reeducar” as crianças que não aprendiam.
Esses cursos eram ministrados por profissionais brasileiros e por estrangeiros,
“especialmente do cone sul”, que tinham experiência no atendimento de
crianças com dificuldades escolares.

1

Portanto, as primeiras psicopedagogas eram profissionais da Educação que
tinham como objetivo central do seu trabalho a “reintegração daqueles que
estão à margem”, ou seja, das crianças que eram discriminadas e rotuladas
como um problema, porque, de acordo com os conhecimentos científicos
disponíveis naquele momento histórico, a criança que não aprendia deveria ter
alguma inaptidão, distúrbio orgânico ou comprometimento da maturação psico-
neurológica.

No entanto, a Psicopedagogia foi forjando sua própria práxis, seu objeto de
estudo, seus métodos de pesquisa e intervenção, sua epistemologia e, criando
uma nova profissional. A partir da cronologia apresentada na próxima seção, é
possível entender como a Psicopedagogia foi recepcionada no Brasil, entendida
naquele contexto histórico, da década de 1970, como unidade de estudo, uma
opção de formação complementar para profissionais da Educação; e como,
hoje, ela é uma área do conhecimento singular e autêntica. 
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FASES HISTÓRICAS DA PSICOPEDAGOGIA

PSICOPEDAGOGIA DINÂMICA

Começava a haver uma interlocução com várias áreas do conhecimento e um
distanciamento da reeducação, crescia a preocupação com aspectos da subjetividade.
A aprendizagem do sujeito cognoscente, enquanto processo, era o tema central da
preocupação da Psicopedagogia. Apesar desta tendência dinâmica, construída a partir
das articulações com diferentes áreas do conhecimento, a questão não se resolveu
totalmente. Não foi suficiente adquirir o conhecimento de outras disciplinas, buscava-se
uma construção específica, ou seja, uma tradução psicopedagógica. Não basta
introduzir a Psicanálise, a Linguística etc. como disciplinas, para sair do enfoque
tecnicista organicista; era preciso construir uma Psicopedagogia que não se
confundisse nem com a Psicanálise, nem com a Linguística ou demais áreas
(Rubinstein, 2000, p.419).

1986 a 1994

PSICOPEDAGOGIA TRANSDISCIPLINAR

A Psicopedagogia está ao mesmo tempo entre as disciplinas e além das disciplinas. Esta
fase surgiu a partir do momento em que os profissionais construíram instrumentos próprios.
Ela veio com a maturidade foi fruto da experiência acumulada. Dentro dessa concepção
busca-se avaliar o potencial de aprendizagem e o processo em si. Existe maior equilíbrio na
compreensão dos aspectos da objetividade e da subjetividade. Valoriza-se a técnica do
profissional, o seu estilo próprio de trabalho e não as técnicas em si (Rubinstein, 2000, p.
420).

1995 a 2002

REEDUCAÇÃO

O que é Psicopedagogia?

A preocupação maior estava com as técnicas que melhor contribuíssem para promover a
recuperação. As dificuldades eram entendidas como distúrbios, inaptidão. O atendimento
das dificuldades de aprendizagem, no seu início, estava mais vinculado a uma visão
organicista. Os educadores buscavam explicações através da neurologia. Aspectos
orgânicos eram motivo de preocupação dos educadores e psicólogos, testes padronizados e
a normatização estavam presentes e eram valorizados (Rubinstein, 2000, p.419).

1970 a 1985
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FASES HISTÓRICAS DA PSICOPEDAGOGIA

PSICOPEDAGOGIA CRÍTICA

 A 5ª fase, que chamo de Psicopedagogia Crítica, se caracteriza por uma preocupação em
consolidar e ampliar as conquistas epistemológicas das fases anteriores, através da teorização
crítica, que se empenha em refletir sobre a relação entre a práxis psicopedagógica e a
conjuntura social. O termo ‘crítico’ está baseado em três noções: i) a da ética profissional, que
deve existir em todos os âmbitos de atuação da Psicopedagogia, tanto na produção de
conhecimentos quanto na relação da psicopedagoga com as pessoas e/ou instituições que
atende; ii) a da valorização das “subjetividades” das psicopedagogas na produção de
conhecimento; e, iii) a da justiça social, a partir da perspectiva das teorias críticas do discurso.

2013 aos dias de hoje

PSICOPEDAGOGIA INDISCIPLINAR

O que é Psicopedagogia?

A Psicopedagogia Indisciplinar, como nomeio a 4ª fase, se emancipa do status de disciplina de
formação técnica (um fazer), e se assume como área do conhecimento (um saber),
reconhecendo como objeto de estudo e ação “o processo de aprendizagem humana”
(Fernández, 1991, p. 51; Visca, 2010, p. 13; Scoz; Barone, 2020, p. 173; Barbosa, 2001, p. 19;
Portilho et al., 2018, p. 15), alcançando uma práxis que se move de maneira “interdisciplinar em
Educação e Saúde” . Dessa forma, a Psicopedagogia ousa pensar diferente das disciplinas que
subsidiaram suas sementes, na 1ª e 2ª fases,  transgredindo a esfera de atuação, antes
circunscrita apenas ao domínio da Educação. Isso porque, o novo modelo de pensar,
inaugurado pelas teorias psicopedagógicas, concebe uma nova significação para aprendizagem
humana.

2003 a 2012

 07



Diferenças entre Psicopedagogia e outras áreas
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Na pesquisa que desenvolvi na minha dissertação de Mestrado, analisei
345 (trezentos e quarenta e cinco) anúncios de emprego do LinkedIn ,
entre março de 2022 e maio de 2024. Destes, 40 (quarenta) anúncios de
2022 (março a dezembro); 233 (duzentos e trinta e três) anúncios 2023
(janeiro a dezembro); e, 72 (setenta e dois) anúncios de emprego de
2024 (janeiro a maio). Quando examinei o item ‘Requisitos e
qualificações’ dos anúncios, constatei que apenas 10% (2022), 5,6%
(2023) e 9,7% (2024) consideram a formação inicial em Psicopedagogia
como ‘Superior Completo’, ou seja, em cursos de graduação ou
especialização em Psicopedagogia.

2

Em contrapartida, nos mesmos anúncios de emprego, a exigência de
formação em cursos de graduação em Psicologia e/ou Pedagogia,
combinada ou não com a especialização em Psicopedagogia ou outras
especializações; ou, cursos de graduação em licenciaturas, equivale a
90% dos anúncios em 2022; 94% em 2023; e 90% em 2024. Percebo
que os diferentes discursos tomam como referência elementos históricos
do desenvolvimento da Psicopedagogia, como apresentei na seção
anterior, e atribuem à atuação da psicopedagoga como a simples soma
de atividades da Psicologia e da Pedagogia.

Esse modo de representar a realidade cria entrelaçamentos de discursos
que não se harmonizam, pois estão em posição de luta hegemônica,
subalternizando a Psicopedagogia como área do conhecimento. Por isso,
mostro a seguir um quadro com as diferenças entre a Psicopedagogia e
as outras áreas do conhecimento, como forma de conscientizar sobre
essas diferenças, já que afirmar uma identidade significa estabelecer
uma série de diferenças (negações), ao passo que afirmar diferenças
também depende do estabelecimento de uma série negações sobre
identidades.

Buscando tensionar os discursos hegemônicos e afirmar a identidade
profissional da Psicopedagogia no Brasil, bem como, motivar a criação de
novos modos de representar a realidade, apresento o Quadro 01.

2 Segundo informações do site (https://www.LinkedIn.com), a rede possui mais de 850 milhões de usuários em 200 países. 



Quadro 01 - Diferenças entre Psicopedagogia e outras áreas

Área do
conhecimento Psicopedagogia Pedagogia Psicologia

Objeto de estudo

Aprendizagem humana
(estudada em quatro níveis:

organismo, corpo, inteligência e
desejo) (Fernández, 1991; Visca

2010)

Prática da Educação
(Rocha; Santos, 2024;
Campos; Paiva, 2025)

Fragmentação do seu objeto de estudo, pela falta
de consenso entre as diferentes perspectivas da
psicologia. Pode se caracterizar como: estudo do

comportamento humano; estudo da
subjetividade (João; Ribeiro, 2019). Na

Psicologia da Educação, o objeto de estudo são
os processos de formação (Guimarães et al.,

2024).

Campos de
atuação

Clínico; Institucional; e Teórico
(Barone et al., 2020)

Supervisão; Orientação
Educacional;  Gestão

Educacional e de Projetos
Pedagógicos (Nascimento;

Custódio, 2025).

Saúde; Escolar; Organizacional; Jurídica; Clínica;
Esporte; Hospitalar  (Bastos et al., 2022).

Metodologia

Métodos clínicos; Diagnóstico
psicopedagógico; Tratamento e

Assessoria; Intervenção
psicopedagógica (Fernández,

1991; Visca, 2010; Barone et al.,
2020).

Práxis pedagógica; Didática;
Reflexão (Rocha; Santos,

2024).

 Métodos e técnicas psicológicas com os
seguintes objetivos: diagnóstico psicológico;
orientação e seleção profissional; orientação
psicopedagógica; solução de problemas de

ajustamento (Brasil, 1962).

Teorias

Psicopedagogia Clínica
(Fernández, 1991);

Epistemologia Convergente
(Visca, 2010); outras teorias que

façam convergência com as
teorias psicopedagógicas.

Pedagogia Geral;
Pedagogia Comparativa;
Pedagogia das idades;

Defectologia entre outras
(Rocha; Santos, 2024)

Há claramente a ausência de uma unidade
conceitual e metodológica tanto na prática da
investigação em Psicologia quanto na prática

profissional. Algumas abordagens: Psicanalítica;
Comportamental; Cognitivista; Sócio-histórica;
Existencialista, entre outras (Jacó-Vilela et al.,

2022)

Sujeito
sujeito aprendente, é humano
porque aprende a ser humano

(Fernández, 1991)

sujeito do processo
educativo, que deve vir a

ser consciente e crítico
(Fortuna, 2023). 

sujeito universal, centrada na concepção de
indivíduo moderno (CFP, 2022)

Conceito de
aprendizagem

É um processo e uma função,
que vai além da aprendizagem

escolar e que não se
circunscreve exclusivamente à

criança (Fernández, 1991; Visca
2010). É um processo cuja

matriz é vincular e lúdica e sua
raiz é corporal (Fernández,

1991).

Processo educativo, que
se alicerça no eixo do
processo de ensino-

aprendizagem (Rocha;
Santos, 2024).

Processo de aquisição de novos
conhecimentos através de experiências
vivenciadas e determinadas por fatores
endógenos e exógenos que resultam na

modificação do comportamento humano e que
dependem de condições essenciais, tais como:

mentais, físicas, sensoriais e sociais para se
desenvolverem (NETTO; COSTA, 2017).

Área de atuação
Educação e Saúde (Barone et

al., 2020)
Educação (Rocha; Santos,

2024)
Saúde e Educação (Lucena et al., 2018)

Formação
Graduação ou Especialização
em Psicopedagogia (Guedes,

2023)

Graduação em Pedagogia
(Nascimento; Custódio,

2025).

  Faculdades de Filosofia, em cursos de
bacharelado, licenciado e Psicólogo (Brasil,

1962).
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ELEMENTOS DO ANÚNCIO DE
EMPREGO

COMO ESCREVER

Título do Anúncio Psicopedagoga ou Psicopedagogo

Requisitos e qualificações
(Formação exigida, experiência
mínima)

Opção 1:Ensino Superior em Psicopedagogia.
Opção 2: Graduação em Psicopedagogia ou

Especialização em Psicopedagogia

Responsabilidades e
atribuições

Apesar da profissão ainda não ser
regulamentada por lei, os anunciantes e

empregadores podem encontrar
recomendações confiáveis na CBO do Ministério
do Trabalho e Emprego , e no Código de Ética do

Psicopedagogo .

3

4

COMO CONTRATAR UMA PSICOPEDAGOGA

INVISIBILIZAÇÃO DA PSICOPEDAGOGIA DO SUL

Apesar da  Psicopedagogia no Brasil transgredir a rigidez das epistemologias

eurocêntricas e coloniais, e forjar uma epistemologia própria e uma nova

profissional, verifiquei, como mencionei anteriormente, um alto grau ideológico

nos anúncios de emprego, e a predominância dos modos de operar da ideologia

através das estratégias de construção simbólica da racionalização e

naturalização, principalmente no ano de 2024, em que foi verificada essas duas

estratégias em 92% dos anúncios de emprego.

Por isso, apresento uma maneira de criar novos discursos sobre a profissão, para

anunciantes e empregadores. Mais que isso, uma forma de agir discursivamente

que pode contribuir para inserção, no mercado de trabalho, das psicopedagogas

que têm 66,7% de sua formação em cursos de Ensino Superior em

Psicopedagogia, sendo 50% em cursos de especialização, e 16,7% em cursos de

graduação.

MERCADO DE TRABALHO

O que é Psicopedagogia?  10

3 A Classificação Brasileira de Ocupações (CBO) da atividade do(a) Psicopedagogo(a) está classificada sob o nº 2.394-
25, inserida em 22 de outubro de 2022. Disponível no site http://www.mtecbo.gov.br/cbosite/pages/home.jsf. Acesso: 14
out. 2024.
4 Disponível em: https://www.abpp.com.br/atuacao/. Acesso em: 12 jun. 2025.

 

Quadro 02 - como escrever um anúncio de emprego para psicopedagogia
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COMO APOIAR
A Psicopedagogia no Brasil forjou uma nova profissão,
alicerçada em uma área do conhecimento e uma práxis
profissional próprias. Porém, é invisibilizada por uma
categorização, que age a partir de uma “hierarquização de
conhecimentos que dá sustentação à colonialidade do saber
na sociedade contemporânea” (Bezerra; Macedo, 2024, p.
303).

5

Como o discurso desempenha papel essencial na produção,
reprodução ou superação de assimetrias sociais, podemos
pensar tanto em mudança social, que é mais abrangente e
“implica a transformação da realidade provocada pela
intervenção dos diversos aspectos presentes numa
determinada conjuntura”, como por exemplo: situação
econômica, manifestações da sociedade cível, ações da
polícia, proposição de leis etc. E podemos pensar também na
mudança discursiva, “que implica a transformação social
advinda da intervenção de natureza discursiva: os discursos
diversos, dos partidos, dos meios de massa e das elites, as
identidades sociais” (Magalhães et al., 2017, p. 52). 

Você que lê esta cartilha pode agir em uma dessas duas
dimensões do discurso (ou em ambas)!!! Se você é anunciante
ou contratante no mercado de trabalho e tem vagas para
Psicopedagogia, utilize as informações do Quadro 02. Se você
é profissional da Psicopedagogia, compartilhe essas
informações entre colegas e a sociedade em geral. Se você é
profissional de outras áreas, divulgue com seus colegas de
profissão, e leiam com atenção o Quadro 01.

A Psicopedagogia reivindica o seu lugar no mercado de
trabalho, e as profissionais psicopedagogas o seu lugar na
vida social!

 

A  P S I C O P E D A G O G I A  N O  B R A S I L
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5 Aqui tomo práxis a partir do conceito criado pelo filósofo e educador pernambucano Paulo Freire (1921-1997), que a entende como uma
unidade dialética formada pelo “binômio” ação-reflexão, admitindo que a práxis é o “o fazer e o saber reflexivo da ação. O saber que
realimenta criticamente o fazer, cujo resultado incide novamente sobre o saber e, assim, ambos se refazem continuamente” (Kronbauer,
2010, p. 43).



A L G U M A S  S U G E S T Õ E S  D E  A Ç Ã O :

“Hoje,  após anos de d iscussão a respei to  de quem somos,  o  nome
Psicopedagogia ,  embora composto de Ps i  e  Pedagogia,  ‘não é
f ru to  híbr ido ’  resu l tante de uma mistura das duas d isc ip l inas,  e la  é
outra área do conhecimento ”  (Edi th  Rubinste in ,  apud  Guedes,
2023,  p .188)
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Existem Projetos de Lei para
regulamentação da profissão. Nos

QR codes abaixo você pode
conhecer e apoiar. 1 5 Compartilhe essa Cartilha com as

pessoas que você conhece.

Se você é psicopedagoga ou
psicopedagogo, procure associar-

se aos órgãos de representação
profissional e sindicatos.

Agimos pela linguagem, por isso,
utilize o nome Psicopedagogia e

psicopedagoga para identificar-se
profissionalmente.

Participe de Rodas de Conversa,
Debates, Seminários e outros
eventos sobre Psicopedagogia no
Brasil.

2

3
4
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